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Resumo 

Introdução: Os smartphones são considerados um gadget fundamental 
entre os jovens porque oferecem uma infinidade de serviços e operam 
muitas funções diferentes, acabando por substituir vários dispositivos. O 
uso problemático de smartphones tem implicações físicas e psicológicas. 
Objetivo: Encontrar a prevalência de uso problemático de smartphone 
(UPS) entre alunos de graduação de uma faculdade particular de saúde, 
em Belo Horizonte, MG, Brasil, e correlacionar esse comportamento com 

transtornos de humor, sono, falhas cognitivas, déficit de atenção e 
hiperatividade. Método: A amostra foi avaliada por meio da Escala 
Hospitalar de Ansiedade e Depressão (HADS), Escala de Sonolência de 
Epworth, Inventário de Dependência de Smartphone, Escala de Autorrelato 
de Adultos (ASRS-18) e Questionário de Falhas Cognitivas. Resultados: 
156 voluntários responderam à pesquisa, a maioria estudantes de 
medicina. A prevalência de PSU foi de 52,5%; que foi estaticamente 
correlacionado com sintomas de déficit de atenção e hiperatividade,  
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transtornos de humor e transtornos do sono. A prevalência de sintomas 

de depressão e ansiedade foi de 66,6% e 82,69%, respectivamente. 

Conclusão: Concluímos que o PSU é um fenômeno prevalente entre 

estudantes da área de saúde, podendo estar associado a sonolência, 

transtornos do humor e sintomas de Déficit de Atenção e Hiperatividade.  

Palavras-chave: Saúde Mental; Smartphone; Comportamento Aditivo; 
Transtorno de humor; Déficit de Atenção e Hiperatividade 

 

Abstract 

Introduction: Young people consider smartphones as essential because 
they offer an infinite range of services and operate many different 
functions, enabling them to substitute many different devices. Problematic 
smartphone use has both physical and psychological implications. 
Objective: To establish the prevalence of problematic smartphone use 
(PSU) among undergraduate students at a private medical school in Belo 
Horizonte, MG, Brazil, and to correlate this behavior with mood disorders, 
sleep disorders, cognitive disorders, and attention deficit hyperactivity 
disorder. Method: The sample was assessed using the Hospital Anxiety 
and Depression Scale (HADS), the Epworth Somnolence Scale, the 
Smartphone Dependence Inventory, the Adult Self-Report Scale (ASRS-
18), and the Cognitive Failure Questionnaire. Results: A total of 156 
volunteers participated in the study, the majority of whom were medical 
students. The prevalence of PSU was 52.5% and was statistically correlated 
with symptoms of attention deficit and hyperactivity, mood disorders, and 
sleep disorders. The prevalence rates of symptoms of depression and 
anxiety were 66.6 and 82.69%, respectively. Conclusions: We conclude 
that PSU is a prevalent phenomenon among students studying medicine 
and related areas and can be associated with somnolence, affective 
disorders, and symptoms of attention deficit and hyperactivity. 

 

Keywords: Mental health, smartphone, addictive behavior, mood 
disorder, attention deficit, hyperactivity 
 
 
RESUMEN 
Introducción: Los jóvenes consideran que los teléfonos inteligentes son 
esenciales porque ofrecen una gama infinita de servicios y operan muchas 
funciones diferentes, lo que les permite sustituir muchos dispositivos 
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diferentes. El uso problemático de teléfonos inteligentes tiene 
implicaciones tanto físicas como psicológicas. Objetivo: Establecer la 
prevalencia del uso problemático de teléfonos inteligentes (PSU) entre 
estudiantes de pregrado de una escuela de medicina privada en Belo 
Horizonte, MG, Brasil, y correlacionar este comportamiento con trastornos 
del estado de ánimo, trastornos del sueño, trastornos cognitivos y 
trastorno por déficit de atención con hiperactividad. Método: La muestra 
se evaluó mediante la Escala Hospitalaria de Ansiedad y Depresión (HADS), 
la Escala de Somnolencia de Epworth, el Inventario de Dependencia de 
Smartphone, la Escala de Autoinforme de Adultos (ASRS-18) y el 

Cuestionario de Fallas Cognitivas. Resultados: Participaron en el estudio 
156 voluntarios, la mayoría estudiantes de medicina. La prevalencia de 
PSU fue 52,5% y se correlacionó estadísticamente con síntomas de déficit 
de atención e hiperactividad, trastornos del estado de ánimo y trastornos 
del sueño. Las tasas de prevalencia de síntomas de depresión y ansiedad 
fueron 66,6 y 82,69%, respectivamente. Conclusiones: Se concluye que 
la UPM es un fenómeno prevalente entre los estudiantes de medicina y 
áreas afines y puede estar asociado con somnolencia, trastornos afectivos 
y síntomas de déficit de atención e hiperactividad. 
 
Palabras clave: salud mental, smartphone, comportamiento adictivo, 

trastorno del estado de ánimo, déficit de atención, hiperactividad 
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Introdução 

Smartphones são aparelhos considerados fundamentais pela maioria dos 
jovens, já que oferecem amplo acesso a serviços e podem desempenhar 
inúmeras funções, de maneira a dispensar o uso de múltiplos aparelhos 
em prol do uso de apenas um. Cerca de 40% dos jovens consideram as 
informações veiculadas por meio de smartphones significativas [1], e 60% 
apresentam comportamento de risco e susceptibilidade à dependência, 
especialmente aqueles que possuem acesso à internet em seus dispositivos 
móveis [2]. 

Existem observações na literatura de que 40% dos graduandos e pós-
graduandos apresentam comportamento de risco para dependência de 
smartphones, especialmente entre mulheres que se queixam de solidão e 
tédio. Apesar da prevalência alarmante, é também relatado que apenas 
1% dos usuários de smartphones podem ser considerados altamente 
prejudicados [3]. Esse comportamento aditivo está relacionado, mas não 
apenas, à história parental de uso patológico de smartphones, isolamento 
social, redução da capacidade de autocontrole, transtornos de humor e 
fatores socioculturais [4-6]. Nessa mesma linha de pensamento, a 
literatura também sugere que boas relações entre pares não podem ser 
consideradas fator protetor para o uso problemático de smartphones (UPS) 
[7]. Apesar disso, inexiste um modelo psicopatológico adequado para 
explicar o UPS. 

Existe associação entre UPS e insônia em adolescentes e jovens adultos 
[8]. UPS também pode ser correlacionado com problemas osteomusculares 
e falhas cognitivas, inclusive promotoras de situações de risco contra a 
vida em casos de déficit de atenção, que podem implicar em acidentes de 
tráfego [9-12]. Em somatória, estudos anteriores estabeleceram 
correlações fortes entre UPS com somatização, transtornos de humor e 
comportamento disruptivo entre adolescentes em tratamento psiquiátrico 
[13]. 

Este estudo visa investigar a prevalência do UPS entre graduandos de uma 
instituição de ensino superior privada da área da saúde (que oferece cursos 
de enfermagem, fisioterapia, medicina e psicologia) de Belo Horizonte 
(MG), Brasil. Além disso, pesquisaram-se possíveis associações de 
depressão e ansiedade, dado que esses transtornos são prevalentes tanto 
em profissionais [14] quanto em estudantes da área da saúde [15,16]. 
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Métodos 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição 
na qual foi conduzido (CAAE nº 20819119.0.0000.5134). Trata-se de um 
estudo transversal observacional de amostra não probabilística. Os 
voluntários (todos com 18 anos ou mais) receberam um questionário online 
com seis seções, ao qual deveriam responder anonimamente. Por questões 
éticas, cada voluntário forneceu eletronicamente seu consentimento livre 
e esclarecido antes da coleta dos dados. 

Na primeira seção, os voluntários deveriam informar o curso em que 
estavam matriculados e qual ano/período estavam cursando. O restante 

do questionário era composto por instrumentos psicométricos, a saber: 
Hospital Anxiety and Depression Scale (HADS), analisando-se 
isoladamente seu componente depressivo (D) e o ansioso (A) [17]; Escala 
de Sonolência de Epworth (ESS) [18], para que fosse possível inferir 
transtornos relacionados ao sono; Smartphone Addiction Inventory (SPAI) 
[19]; Adult Self Report Scale (ASRS-18) [20], adotado como um 
instrumento para quantificar sintomas do transtorno de déficit de atenção 
e hiperatividade (TDAH); e Questionário de Falhas Cognitivas [21] (CFQ). 
Esses instrumentos foram aplicados em suas versões devidamente 
traduzidas e adaptadas culturalmente ao público brasileiro. 

Como a maioria dos estudantes matriculados na instituição em questão 
está cursando medicina (aproximadamente 80% dos participantes), optou-
se por agrupar os voluntários em grupos, separando estes daqueles que 
cursam os demais programas de graduação; assim, para analisar os dados 
coletados, é válido mencionar que um grupo era composto por estudantes 
que possuíam dedicação em tempo integral ao curso (medicina) e o outro 
por alunos com dedicação em um turno (enfermagem, fisioterapia e 
psicologia). A análise estatística foi feita por meio do programa JASP 
(versão 0.11.1; ASP Team, 2019). A associação entre as variáveis foi 
verificada por meio do coeficiente de correlação de Spearman. 

Resultados 

Ao todo, 156 estudantes aceitaram participar como voluntários desta 
pesquisa. Destes, 116 eram graduandos de medicina e 40 eram 
graduandos dos outros cursos da instituição (18 de psicologia, 14 de 
enfermagem e oito de fisioterapia). Nesta amostra, 13 estudantes estavam 
matriculados no primeiro semestre, 24 no segundo, 37 no terceiro, 20 no 
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quarto, 30 no quinto, cinco no sexo, 14 no sétimo, seis no oitavo, seis no 
nono e um no décimo. 

Acerca da dependência de smartphone, 52,5% da amostra preenchia 
critérios suficientes para qualificar o UPS segundo o SPAI (adotando ponto 
de corte de 10). Além disso, 66% dos voluntários preenchiam critérios para 
possível diagnóstico de depressão (ponto de corte de 5) e ainda mais 
alunos (82,69%) para ansiedade (ponto de corte de 6). 

Foi verificada também correlação positiva e estatisticamente significante 
entre UPS e sintomas atencionais e de hiperatividade, ansiedade, 

depressão e sonolência. Não foi possível verificar correlação entre USP e 
falhas cognitivas. Os resultados podem ser verificados na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Correlações de Spearman entre uso problemático de 
smartphones, mensurado por meio do Smartphone Addiction Inventory, e 
variáveis referentes à saúde mental 

Correlação com a SPAI  (rho) 

Questionário de Falhas Cognitivas 0.018 

HADS (Ansiedade) 0.251* 

HADS (Depressão) 0.243* 

Escala de Sonolência de Epworth 0.232* 

ASRS-18 Hiperatividade 0.339 † 

ASRS-18 0.437 † 

HADS: Hospital Anxiety and Depression Scale, SPAI: Smartphone Addiction 
Inventory, ASRS-18: Adult Self Report Scale. *p<0.05, †p<0.01 

 

Discussão  

Cerca de metade da amostra estudada (52,5%) apresentou uso elevado e 
disfuncional de smartphones, que pode ser caracterizado pelo SPAI como 
uma dependência. Esse valor é significativamente maior do que o 
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encontrado em estudos populacionais (10-30%) [22], apesar de 
corroborar com o achado de outro estudo conduzido em Belo Horizonte 

com universitários de outra instituição [23]. Uma possível explicação para 
tais achados é que smartphones são utilizados como um instrumento de 
coping, já que se sabe que os níveis de estresse entre estudantes da área 
da saúde são maiores que os da população geral [24]. 

Os achados desta pesquisa também indicam correlação entre UPS e 
ansiedade e depressão, o que pode ser, na percepção dos autores, 
entendido de duas maneiras: pode-se entender que ansiedade e depressão 
são fatores de risco para o desenvolvimento de UPS [25-26]; outra 

possibilidade é que esses transtornos, na verdade, são consequência do 
UPS [26]. Como ambas as possibilidades são plausíveis, estudos 
devidamente desenhados para avaliar essa questão são necessários. 

Especificamente sobre a correlação entre UPS e ansiedade, os achados 
corroboram aqueles encontrados na literatura internacional [27]. Isso é 
verificado nos casos dos sintomas de hiperatividade e déficit de atenção 
[28-29]. Ressaltamos que, como a impulsividade é um sintoma importante 
do TDAH e é um fator relevante na psicopatologia das dependências, esses 
achados eram esperados [30]. 

Por fim, foi encontrada uma correlação significativa entre PSU e sonolência 
diurna, confirmando os achados de estudos feitos em outras comunidades 
[22,31]. Tal relação pode ser explicada pela prolongada exposição à luz à 
noite, afetando o ciclo circadiano e gerando sonolência. Os pesquisadores 
gostariam de ressaltar a emergência dessa área de pesquisa recentemente 
e a oferta de inovações tecnológicas que podem mitigar esta problemática 
[32]. 

Considerando a única variável que não foi possível correlacionar 
estatisticamente com UPS (falhas cognitivas), observa-se discordância 
com estudos prévios em que esta foi verificada [33], ainda que a evidência 

não seja robusta. Nossos achados sugerem que voluntários com UPS não 
desenvolvem clinicamente manifestações cognitivas; isso apoia o 
entendimento de UPS como uma condição desadaptativa, e não um 
transtorno primário. 

É importante observar que esta pesquisa possui limitações. A amostra não 
foi representativa, além de ter envolvido poucos alunos no fim da 
graduação e poucos alunos de cursos que não são de período integral.  
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Em somatória, apesar de os instrumentos em questão serem adequados 
para a população em estudo, eles valem-se de autorrelatos, que não 
necessariamente refletem os reais comportamentos dos voluntários.  

É também relevante mencionar que os dados foram coletados antes da 
pandemia de COVID-19, então os achados deste trabalho não podem ser 
extrapolados para o contexto de crise sanitária, o que requer estudos 
especialmente desenhados para tal situação. 

 

Conclusão 

Conclui-se que UPS é um fenômeno prevalente entre estudantes da área 
da saúde e pode ser associado com sonolência, depressão, ansiedade e 
sintomas de TDAH. Esses resultados reforçam a necessidade de mais 
pesquisas para entender os prejuízos causados pelo UPS e suas 
repercussões na saúde mental. 
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